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O SIMPÓSIO sobre Espiritualidade Missionária teve a participação de seminaristas e padres da Diocese de Petrópolis

MONTANHAS de lixo tomaram conta da calçada na Rua Hívio Naliato, em Cascatinha

A RUA começou a apresentar afundamentos logo após as primeiras chuvas

Simpósio reúne lideranças na Diocese
Formação sobre Espiritualidade Missionária do Regional Leste 1 

Novo asfaltamento em Pedro 
do Rio está afundando

Pais relatam possível 
surto de eritema em 
Escola Municipal

DIVULGAÇÃO

Quarta-feira, 25 de setembro de 2024

Diário nos bairros

Com o tema Espiritualida-
de Missionária, o Conselho Re-
gional Missionário (Comire) do 
Regional Leste 1 da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) realizou um simpósio 
que contou com a presença da 
Irmã Regina da Costa Pedro, 
diretora do Pontifício Instituto 
das Missões Exteriores (PIME) e 
membro do Comitê Supremo das 
POM. O encontro, que começou 
na sexta-feira com a presença do 
bispo de Petrópolis, Dom Joel 
Portella Amado, foi encerrado 
no domingo, dia 22, com o pre-
sidente do Regional, Dom Gilson 
Andrade, bispo de Nova Iguaçu, 
e do bispo referencial da Co-
missão Regional Pastoral para a 
Ação Missionária e Cooperação 
Intereclesial e auxiliar da arqui-
diocese de Niterói, Dom Geraldo 
de Paula Souza.

O simpósio sobre Espiritua-
lidade Missionária teve a parti-
cipação de seminaristas e padres 
da Diocese de Petrópolis, além 
de sacerdotes, religiosas e leigos 
de várias dioceses do Regional 
Leste 1, que abrange o Estado do 
Rio de Janeiro. O encontro acon-
teceu na Paróquia Santo Antônio 
e Santo Agostinho, em Nogueira, 
Petrópolis, administrada pelo 
Padre Jovane Carmo, secretário 

executivo e coordenador do Co-
mire no Regional Leste 1.

Durante os dois primeiros 
dias, a Irmã Regina abordou 
diversos pontos da espiritua-
lidade missionária, afirmando 
que ela está presente em todos 
os momentos da ação pastoral, 
destacando sua importância nas 

pastorais sociais. Durante sua 
apresentação, Irmã Regina co-
mentou sobre a mensagem do 
Papa Francisco para o Dia Mun-
dial das Missões, que tem como 
tema “Ide e convidai a todos para 
o banquete” (cf. Mt 22, 9).

Ao falar sobre a importância 
do Regional Leste 1 em realizar o 

primeiro simpósio sobre Espiri-
tualidade Missionária, Irmã Re-
gina afirmou que refletir sobre a 
missão é essencial, “pois não se 
faz apenas com ações, mas tam-
bém com reflexão”. Segundo ela, 
a espiritualidade missionária é 
a motivação do agir, lembrando 
que a missão é de Deus e a Igre-

ja é enviada por Ele, enfatizando 
que “participar da missão é seguir 
Jesus pela força do Espírito”.

Os dois bispos – Dom Gil-
son e Dom Geraldo – que no 
domingo fizeram suas apresen-
tações aos participantes, desta-
caram a importância da missão 
na Igreja, não apenas no sentido 
de sair para outras regiões, mas 
também dentro da própria paró-
quia e comunidade, lembrando 
que todo batizado é chamado a 
ser missionário. O presidente do 
Regional, Dom Gilson, ao iniciar 
sua apresentação, citou o Concí-
lio Vaticano II que reafirmou a 
essência missionária da Igreja, 
mencionando o decreto Ad Gen-
tes sobre a atividade missionária 
da Igreja e aconselhando a todos 
a lerem, quem ainda não leu, a 
Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium do Papa Francisco.

O Simpósio sobre Espiritua-
lidade Missionária contou ainda 
com o testemunho do Padre Ale-
xander de Brito Silva, coordena-
dor diocesano de Pastoral e pá-
roco de Nossa Senhora das Dores 
em Areal, sobre sua experiência 
missionária na região amazôni-
ca. Padre Jovane Carmo, além de 
receber todos em sua paróquia, 
falou no sábado pela manhã so-
bre “Trindade, Fonte de Missão”.

EDITAL DIV. Nº 10/2024
(Publicado em 18/09/2024)

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e o Presidente da Comissão 
de Defesa da Saúde, em cumprimento 
ao parágrafo 5º do artigo 36 da Lei Com-
plementar nº 141/2012 e de acordo com 
o Processo ADM Nº 920/2024, COMU-
NICAM que será realizada a Audiência 
Pública para a demonstração e avalia-
ção do Relatório da Saúde referente ao 
Segundo Quadrimestre de 2024, pelo 
Poder Executivo Municipal, no dia 26 
de setembro de 2024, às 17h, na Sala 
dos Vereadores da Câmara Municipal 

de Petrópolis, conforme estabelece a 
Resolução n° 88/2016.
Informamos ainda que devido às obras 
realizadas na sede desta Câmara Muni-
cipal, não poderá haver presença física 
de público na Audiência Pública, en-
tretanto, a mesma será transmitida em 
tempo real através da página na inter-
net da Câmara Municipal de Petrópolis, 
suas mídias sociais, além do canal 98.
Petrópolis, 16 de setembro de 2024.

Júnior Coruja
Presidente

Dr. Mauro Peralta
Presidente da Comissão Permanente 

de Defesa da Saúde

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 25/09/2024

Lucas Klin especial para o Diário

Recentemente, um 
possível surto de eritema 
tem gerado grande preocu-
pação entre os pais de alu-
nos da Escola de Educação 
Integral Padre Quinha e 
outras escolas da região. 
De acordo com relatos de 
pais, uma média de seis 
novos casos surgiram em 
apenas uma turma nos úl-
timos dois dias. Os pais 
alegam que a escola não 
está divulgando a quan-
tidade exata de crianças 
afetadas e que as medidas 
tomadas pela equipe de 
epidemiologia são insufi-
cientes para conter a disse-
minação da doença.

Os pais têm se mobi-
lizado para pedir o fecha-
mento temporário da esco-
la como forma de controlar 
os casos, mas a adminis-
tração escolar teria afir-
mado que não pode tomar 
essa medida. A situação 
tem gerado indignação en-
tre os responsáveis, que te-
mem que todas as crianças 
sejam contaminadas antes 
que ações mais efetivas se-
jam implementadas. Prints 
de conversas em grupos de 
pais mostram a preocupa-
ção crescente, com fotos de 
crianças apresentando sin-
tomas da possível doença.

A situação na Escola 
de Educação Integral Pa-
dre Quinha continua a ser 
monitorada pelos pais, que 
buscam soluções com a es-
cola para conter o surto e 

descobrir o que realmente 
está acontecendo para pro-
teger as crianças. A falta de 
transparência e a aparente 
ineficácia das medidas ado-
tadas até o momento têm 
sido pontos de crítica por 
parte dos pais, que exigem 
uma resposta mais contun-
dente das autoridades esco-
lares e de saúde pública.

A Secretaria de Estado 
de Saúde do Rio de Janei-
ro (SES-RJ) informou que 
a infecção pelo parvovírus 
não é de notificação com-
pulsória. Em 2024, foram 
enviadas 28 amostras de 
parvovírus B-19 ao labora-
tório Central Noel Nutels 
(Lacen), de pessoas com 
suspeita de parvovirose 
em diversos municípios do 
estado, sendo 16 em julho 
e 12 em agosto. Somente 3 
destes casos foram confir-
mados pelos exames, todos 
no mês de julho.

Já a Secretaria de Saú-
de de Petrópolis informou 
que “o Eritema Infeccioso 
é uma infecção viral trans-
missível por contato, co-
mum nesta época do ano, 
e que não é de notificação 
compulsória pelo Ministé-
rio da Saúde. A Secretaria 
de Educação orienta que, 
ao surgirem sintomas, as 
crianças não sejam levadas 
à escola e recebam atendi-
mento médico, seguindo 
as orientações. Reforça-se 
a importância de lavar as 
mãos e evitar contato com 
pessoas que apresentem 
sintomas”.

Lucas Klin - especial para o Diário

Moradores da Estrada Gui-
lhermino Martinho, em Pedro 
do Rio, conhecida popularmente 
como “bananeira”, têm manifes-
tado insatisfação com o recente 
asfaltamento realizado na via. 
De acordo com os relatos, a rua 
começou a apresentar afunda-
mentos logo após as primeiras 
chuvas, devido à ausência de va-
letas para o escoamento adequa-
do da água. Esse problema tem 
causado o desmoronamento do 
asfalto, gerando preocupações 
entre os residentes sobre a du-
rabilidade e a segurança da obra 
recém-concluída.

A obra de asfaltamento foi 
finalizada na semana passada, 
mas já apresenta problemas sig-
nificativos, segundo a população 
local. Os moradores relatam que, 
com a primeira chuva, o asfalto 
cedeu em alguns pontos, eviden-
ciando a falta de infraestrutura 
adequada para o escoamento das 
águas pluviais. A situação pode 
piorar diante da previsão de no-
vas chuvas, que podem agravar 
os danos já existentes e causar 
novos deslizamentos na via.

Diante desse cenário, os mo-
radores questionam se há previ-

são para a instalação de valetas ou 
outras soluções de drenagem que 
possam evitar danos futuros ao as-
falto. Além disso, eles esperam que 
sejam realizados reparos nas áreas já 
afetadas, garantindo a segurança e a 

durabilidade da estrada.
A Secretaria de Obras informou 

que vem realizando, nos últimos 
dias, a manutenção das canaletas na 
Estrada Guilhermino Martinho que 
estavam cheias de terra.

Moradores 
reclamam da 

falta de coleta 
de lixo em 

Cascatinha
Moradores da Rua 

Hívio Naliato, em Casca-
tinha, reclamam que a co-
leta de lixo não tem sido 
feita regularmente. Fotos 
enviadas para a redação do 
Diário de Petrópolis nesta 
terça-feira (24/09) mos-
tram as coletoras cheias e 
lixo no chão.


